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NOVA REPÚBLICA 

Deputados da esquerda vão a Sarney 
por Walter Morquei 

de Brasília 

"Esta conversa faz parte 
da costura do grande acor­
do nacional", afirmou o mi­
nistro da Justiça, Fernan-
do Lyra, ao deixar o Palá­
cio do Jaburu na última 
sexta-feira, depois de uma 
reuniáo-almoço de três ho­
ras na qual o presidente Jo­
sé Sarney ouviu os parla­
mentares mais representa­
tivos da esquerda indepen­
dente ou ala progressista 
do PMDB e expôs as difi­
culdades que vem enfren­
tando em seu governo. 

O grupo formado pelos 
deputados Miguei Arraes, 
Alencar Furtado, Airton 
Soares, Francisco Pinto, 
João Gilberto e João Her-
mann Neto entregou ao 
presidente um longo docu­
mento de catorze páginas 
em que faz uma análise da 
situação económica, social 
e política do País. Os Par­
lamentares exortam o pre­
sidente da República a de­
finir o seu projeto de gover­
no e apresentam as propos­
tas que na visão desta ver­
tente pemedebista devem 
constituir as prioridades da 
ação governamental na No­
va República. 

Conforme o ministro da 
Justiça, este encontro da 
ala progressistas do PMDB 
com José Sarney significou 
uma tentativa "de costurar 
esse fracionamento políti­
co". O presidente José Sar­
ney afirmou, segundo seu 
porta-voz, Fernando César 
Mesquita, que "a conversa 
foi muito boa" e prometeu 
para muito breve uma no­
va reunião com os signatá­
rios do documento na qual 
responderá às suas propos­
tas. Ainda conforme Fer­
nando Lyra, a reunião foi 
"uma conversa de homens 
sérios, preocupados com o 
movimento democrático do 
País". 

Foram constadas duran­
te a reunião algumas con­
vergências. Segundo o mi­
nistro da Justiça, ficou cla­
ra a "necessidade de um 
acordo nacional para o en-
frentamento da situação 
atual e do futuro próximo. 
A administração está en­
ferrujada. Eu até brinquei 
dizendo que o negócio é de 
tal ordem que constatei que 

o Planalto tinha a gara­
gem, os contínuos e o presi­
dente da República. Ficou 
claro que faltam canais e 
instrumentos de comunica­
ção com as lideranças no 
Congresso. O problema do 
BNH só hoje, na reunião, 
que o presidente esclare­
ceu", disse Lyra. 

O ministro da Justiça es­
tá confiante em que se for 
possível um acordo entre o 
presidente Sarney e a ela 
progressista do PMDB, o 
acordo nacional se viabili­
za. Ele revelou que nesta 
semana recebe em seu ga­
binete o presidente do PT, 
Luís Ignácio Lula da Silva 
e que no dia 26, o presidente 
irá a CNBB, visita obriga­

tória na aticulação do acor­
do nacional. 

Cautelosos, os parlamen­
tares da ela progressista 
preferem esperar pela res­
posta do presidente às suas 
propostas. Eles desejam 
que José Sarney faça uma 
opção pelo PMDB. O depu­
tado Francisco Pinto che­
gou a dizer ao presidente 
que ele "está longe de ser o 
presidente honorário do 
PDS como foi Figueiredo 
mas que poderia se tornar 
presidente honorário do 
PMDB". 

Na perspectiva dos par­
lamentares a reunião, arti­
culada pelo ministro Fer­
nando Lyra, bem como o 
documento por eles prepa­
rado ligam-se à necessida­
de de definir um projeto de 
governo identificado com 
as posições do PMDB, par­
tido que deu sustentação a 
sua eleição juntamente 
com Tancredo Neves. 

O deputado Alencar Fur­
tado destacou para este 
jornal as três grandes preo­
cupações que dominaram 
durante a conversa manti­
da por ele e seus correligio­
nários com o presidente: 1) 
consolidar a abertura 
politica; 2) promover um 
acordo nacional para equa­
cionar os problemas do 
país; 3) consolidar o supor­
te político ao governo. Mas 
ressalvou que "do nosso la­
do há a preocupação de que 
o governo se coloque com 
uma proposta politica afi­
nada com o PMDB". O de­
putado Francisco Pinto ex­
pôs durante a reunião a 

As propostas ''azedas'' 
por Walter Marques 

de Brasília 

O documento que os parlamenta­
res da ala progressista do PMDB 
ofereceram na última sexta-feira 
ao presidente José Sarney, durante 
almoço no Palácio do Jaburu, con­
tém propostas "azedas", como ad­
mitiu um de seus signatários. En­
tre elas estão a suspensão dos pa­
gamentos das amortizações e dos 
juros da dívida externa e uma re­
forma do sistema financeiro que 
beneficie os pequenos investidores 
e desarticule a especulação. Eis as 
principais propostas do documento 
que visa "definir a direção das mu­
danças": 

• "Mudança no método de com­
bate à inflação, promovendo-se um 
grande acordo nacional coordena­
do pelo Estado e com a participa­
ção das forças produtivas (capital 
e trabalho), com prazo fixado pe­
las partes e com a finalidade de 
congelar preços de produtos ali­
mentícios, vestuário e medicamen­
tos, aluguéis, prestação da casa 

própria, tarifas do serviço público 
e salário nas empresas públicas e 
privadas com o compromisso de 
uma reposição gradual dos salá­
rios dos trabalhadores". 

• "Sustar durante a vigência do 
acordo nacional as remessas de lu­
cro, royalties e de juros para o ex­
terior". 

• "Mudanças na política de endi­
vidamento externo suspendendo, 
provisoriamente, o pagamento das 
amortizações e os juros da dívida 
externa até que se apure, através 
de auditoria, sua legitimidade, isto 
é, o que constitui dívida real e o 
que significa recepção de indevi­
das comissões, abusos e ilicitudes 
praticadas nessas operações, com 
a punição dos culpados. As remes­
sas dos encargos da dívida ao exte­
rior em nenhuma hipótese deverão 
superar 25% das exportações. Sus­
pender o mais rápido possível as 
remessas para o exterior que supe­
rem o aludido percentual". 

• "Mudança na política económi­
ca, promovendo reformas estrutu­
rais que possibilitem a construção 

de um novo estilo de desenvolvi­
mento rápido, auto-sustentado, so­
cialmente justo, orientado para 
atender às necessidades básicas 
dos estratos mais pobres da popu­
lação". 

• "Reorientar a destinação dos 
gastos públicos, cujos investimen­
tos não devem ser reduzidos sob o 
pretexto de conter o déficit fiscal. 
Amplo controle social do setor pú­
blico, exigindo-se dos seus respon­
sáveis compromissos de lealdade 
com as empresas que dirigem, 
além da probidade e eficiência ad­
ministrativa, fixando o governo 
normas rígidas de fiscalização". 

• "São imprescindíveis modifi­
cações substanciais no sistema fi­
nanceiro. Trata-se, na verdade, de 
questão política cuja raiz está na 
opção pelo tipo de crescimento. Os 
tratamentos de choque prejudicam 
os pequenos poupadores. Em con­
trapartida, "nada fazer significa 
nada mudar, mantendo-se a espe­
culação"'. 

• "Apoio irrestrito à reforma 
agrária e à reforma tributária". 

proposta contida no docu­
mento de que o Estado as­
suma a coordenação do 
acordo nacional, definindo 
coordenadores na área do 
capital, do trabalho e na 
área política. Exemplifi­
cando, ele sugeriu respecti­
vamente os nomes dos mi­
nistros Roberto Gusmão, 
Almir Pazzianotto e Fer­
nando Lyra. O presidente 
ouviu e assentiu com ges­
tos. De compreensão. 

Francisco Pinto e Alen­
car Furtado coincidiram 
na afirmação de que o 
apoio a Sarney depende da 
aceitação de propostas con­
tidas no documento, embor 
o primeiro tenha pondera­
do que este atendimento 
não precisa ser absoluto, 
mas pode ter gradações. 

Alencar Furtado, por sua 
vez, observou que as pro­
postas do documento tem 
que ser "pelo menos par­
cialmente atendidas, mas é 
preciso que a alma do docu­
mento seja objeto de acei­
tação". 

A seu ver a costura do 
acordo nacional, à qual se 

referiu Fernando Lyra, 
ainda está na dependência 
do segundo encontro da ala 
progressista do PMDB com 
o presidente da República. 
O deputado Miguel Arraes 
limitou-se a repetir para os 
jornalistas um trecho do 
texto oferecido a Sarney. 
"Achamos que o país optou 
durante todos esses anos 
um tipo de crescimento que 
fracassou, é preciso redire-
cionar e agora é o momento 
de se tomar consciência da 
necessidade dessa mudan­
ça de rumos, sobretudo por 
aqueles que podem ceder, 
porque o povo não pode 
mais ceder nada", disse 
ele. 

O deputado Francisco 
Pinto, a pedido de funcio­
nários do BNCC, denunciou 
a José Sarney a existência 
de articulações para extin­
guir o Banco Nacional de 
Crédito Cooperativo. Per­
plexo, o presidente ouviu 
ainda do deputado a afir­
mação de que isso aconte­
cer haverá uma forte rea-
ção dos cooperativos e dos 
funcionários do banco. 
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PMDB faz queixas (JQ governo 
por Márcio Chaer 

de Brasília 
A distância entre as pro­

postas económicas do 
PMDB e o programa eco­
nómico do governo já co­
meça a se traduzir também 
num distanciamento políti­
co do Executivo com seu 
principal partido. E o que 
se torna cada vez mais evi­
dente pelos discursos pe-
medebistas na Câmara e 
no Senado. 

Na sexta-feira, o mode­
rado Denisar Arneiro 
(PMDB-RJ) foi à tribuna 
para advertir o presidente 
José Sarney de que, "pas­
sados sessenta dias do fale­
cimento de Tancredo Ne­
ves, a Nova República não 
se mostra diferente da ve­
lha, decadente e desmorali­
zada República". O depu­
tado afirma que "90% dos 
cargos públicos continuam 
nas mãos dos mesmos tec­

nocratas arrogantes e inep­
tos, responsáveis pela si­
tuação caótica em que o 
País hoje se encontra". 

O vice-líder do governo, 
Hélio Duque (PMDB-PR), 
também foi à tribunal ex­
plicar sua falta de entusias­
mo com os rumos do gover­
no, Intrigado com a afir­
mação do ministro da Fa­
zenda, Francisco Dornel-
les, de que "a política mo­
netária não é do Banco 
Central mas sim do minis­
tro da Fazenda e por isso 
não vai ser mudada", Du­
que indagou se a política 
não é do Governo. 

O parlamentar pergun­
tou o que foi feito das pro­
messas de campanha. E 
mergulhou no capítulo da 
dívida externa, sugerindo 
que fosse ela o alvo do pro­
palado pacto nacional. 
"Dentro do grande pacto 
nacional, está aí um ponto 

que uniria a Nação em tor­
no do governo", acrescen­
tou o pemedebista. Duque 
repeliu a "monitorização" 
do Fundo Montário Inter­
nacional e cobrou uma re­
negociação como "uma 
ação de governo, tendo à 
frente o presidente da Re­
pública e o Congresso Na­
cional dando-lhe pleno e 
amplo apoio". Para ele, a 
manutenção da atual estra­
tégia de entregar esse tra­
balho apenas aos tecnocra­
tas "com plena autonomia 
de vôo" já se mostrou "um 
fracasso". 

A irritação e a impaciên­
cia reinantes no partido do 
governo já se espalham por 
todas suas alas. A "esquer­
da independente" já tornou 
rotineiras suas reuniões. O 
senador Severo Gomes, o 
deputado Ralph Biasi, pre­
sidente da Comissão de 
Economia da Câmara, e 

outros parlamentares já 
elaboraram até um docu­
mento. A principal insatis­
fação, contudo, como assi­
nalou Hélio Duque, tem um 
componente "fisiológico". 
"A corrida feroz e aluci­
nante que setores da Alian­
ça Democrática desenvol­
vem, sobremaneira aque­
les egressos da velha or­
dem", já fere até mesmo 
"o conceito de seriedade e 
responsabilidade da classe 
política como um todo." 

O mesmo deputado, en­
tretanto, assinala a neces­
sidade da "oxigenação da 
estrutura pública adminis­
trativa". E explica por 
quê: "A manutenção dos 
velhos quadros em pontos I 
vitais da administração 1 
bloqueia a chegada da au 
toridade governamental, 
paralisa decisões e boicota 
as mudanças exigidas pela 
nova ordem". 
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